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"Se alguém quer vir após mim, negue-se a 
si mesmo, tome a sua cruz e siga-me.”

(Jesus, em Mateus 16,24) 
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Apesar do livre-arbítrio, há uma coisa da qual 
não se poderá escapar: é a irreversível evolução 
a que todos os Espíritos estão sujeitos, conforme 
os desígnios de Deus.
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O nosso livre-arbítrio não é de todo absoluto, 
pois temos inúmeras influências externas e va-
riados tipos de constrangimentos que, em maior 
ou menor escala, podem nos condicionar, cer-
ceando nossa plena liberdade.



  

O nosso livre-arbítrio não é de todo absoluto, 
pois temos inúmeras influências externas e va-
riados tipos de constrangimentos que, em maior 
ou menor escala, podem nos condicionar, cer-
ceando nossa plena liberdade.



  



  



  

Ao livre-arbítrio está intimamente ligada a con-
sequente responsabilidade, pois, sendo livres pa 
ra escolher, somente a nós mesmos cabe recair 
todas as consequências advindas de seu uso.



  

O Livro dos 
Espíritos



  

a) Progressão dos Espíritos



  

115. Entre os Espíritos, alguns foram criados 
bons e outros maus?

“Deus criou todos os Espíritos simples e igno- 
rantes, isto é, sem saber. […] Os Espíritos ad-
quirem esses conhecimentos, passando pelas 
provas que Deus lhes impõe. […].”

116. Há espíritos que permanecerão para sem-
pre nas ordens inferiores?

“Não; todos se tornarão perfeitos. [...].”



  

121. Por que é que alguns Espíritos seguiram o 
caminho do bem e outros o do mal?

“Não têm eles o livre-arbítrio? Deus não criou 
Espíritos maus; criou-os simples e ignorantes, 
isto é, com igual aptidão para o bem e para o 
mal. Os que são maus, assim se tornaram por 
sua vontade.”



  

122. Como podem os Espíritos, em sua origem, 
quando ainda não têm consciência de si mes-
mos, ter a liberdade de escolher entre o bem e 
o mal? […].

“O livre-arbítrio se desenvolve à medida que o 
Espírito adquire a consciência de si mesmo. Já 
não haveria liberdade se a escolha fosse deter-
minada por uma causa independente da vonta-
de do Espírito. A causa não está nele, mas fora 
dele, nas influências a que cede em virtude da 
sua livre vontade. […].”



  

b) Escolha das provas



  

258. No estado errante, e antes de começar no 
va existência corpórea, o Espírito tem consci-
ência e previsão das coisas que lhe vão aconte-
cer durante a vida?

“Ele próprio escolhe o gênero de provas que de 
seja sofrer e nisso consiste o seu livre-arbítrio.”



  

[…] Dando ao Espírito a liberdade de escolher, 
Deus lhe deixa toda a responsabilidade de seus 
atos e de suas consequências. Nada lhe entra-
va o seu futuro; o caminho do bem, como o do 
mal, lhe estão abertos. Se vier a sucumbir, res-
ta-lhe o consolo de que nem tudo se acabou pa 
ra ele e que Deus, em sua bondade, deixa-o li-
vre para recomeçar o que foi malfeito. […].” 
(LE, q. 258a)



  

259. Se o Espírito pode escolher o gênero de 
provas que deve sofrer, seguir-se-á que todas 
as tribulações que experimentamos na vida fo-
ram previstas e escolhidas por nós?

“Todas não é bem o termo, porque não esco-
lhestes nem previstes tudo o que vos sucede 
no mundo, até as menores coisas. Escolhestes 
apenas o gênero das provações; os detalhes 
são consequência da posição e, muitas vezes, 
das vossas próprias ações. […] Esses atos resul 
tam do exercício da sua vontade, ou do seu li-
vre-arbítrio. Ao escolher tal caminho, sabe o Es-
pírito que gênero de lutas terá que sustentar;
                                                                      §]→ 



  

sabe, portanto, a natureza das vicissitudes que 
irá encontrar, mas ignora quais os aconteci-
mentos que o aguardam. Os detalhes secundá-
rios se originam das circunstâncias e da força 
das coisas. Só os grandes acontecimentos, os 
que influem no destino, estão previstos. […].”



  



  

c) Lei de liberdade



826. Em que condição o homem poderia des 
frutar de liberdade absoluta?



826. Em que condição o homem poderia des 
frutar de liberdade absoluta?

Na de eremita no 
deserto. Desde que 
haja dois homens 

juntos, há direitos a 
respeitar e nenhum 

deles tem mais 
liberdade absoluta.

(ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE COTIA, 
ESDE – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita)



  

843. O homem tem o livre-arbítrio de seus 
atos?

“Já que tem a liberdade de pensar, tem tam 
bém a de agir. Sem o livre-arbítrio, o ho-
mem seria uma máquina.”



  

844. O homem goza do livre-arbítrio desde 
o seu nascimento?

“Há liberdade de agir, desde que haja vonta 
de de fazê-lo. Nas primeiras fases da vida, a 
liberdade é quase nula; desenvolve-se e mu 
da de objeto com o desenvolvimento das fa-
culdades. Estando os pensamentos da crian-
ça relacionados com as necessidades que a 
sua idade reclama, ela aplica o seu livre-ar-
bítrio às coisas que lhe são necessárias.”



  



  

847. A aberração das faculdades tira ao ho-
mem o livre-arbítrio?

“Aquele cuja inteligência é perturbada por 
uma causa qualquer não é mais senhor do 
seu pensamento e, desde então, já não tem 
liberdade. Essa aberração constitui muitas 
vezes uma punição para o Espírito que, em 
outra existência, tenha sido fútil e orgulhoso 
ou possa ter utilizado mal as suas faculda-
des.                                                    §]→



  

Esse Espírito poderá renascer no corpo de 
um idiota, como o déspota no corpo de um 
escravo e o mau rico no de um mendigo. 
Mas o Espírito sofre por efeito desse cons-
trangimento, do qual tem perfeita consciên-
cia; é aí que está a ação da matéria”.



  

850. A posição social não constitui às vezes, 
para o homem, um obstáculo à inteira liber-
dade de seus atos?

“O mundo tem, sem dúvida, suas exigên-
cias. Deus é justo e tudo leva em conta, 
mas vos deixa a responsabilidade dos pou-
quíssimos esforços que fazeis para superar 
os obstáculos.”



  

“O Espírito só está verdadeiramente prepara-
do para a liberdade no dia em que as leis uni-
versais, que lhe são externas, se tornem in-
ternas e conscientes pelo fato de sua evolu-
ção. No dia em que ele se penetrar da lei e 
fizer dela a norma de suas ações, terá atingi-
do ponto moral em que o homem se possui, 
domina e governa a si mesmo. Daí em diante 
já não precisará do constrangimento e da au-
toridade sociais para corrigir-se. E dá-se com 
a coletividade o que se dá com o indivíduo. 
[…].” (LÉON DENIS, O problema do ser, do destino e da 
dor, cap. XXII)



  

Em Depois da Morte, Léon Denis explica:

“A liberdade do ser se exerce, portanto, den-
tro de um círculo limitado: de um lado, pelas 
exigências da lei natural, que não pode so-
frer alteração alguma e mesmo nenhum de-
sarranjo na ordem do mundo; de outro, por 
seu próprio passado, cujas consequências lhe 
refluem através dos tempos, até à completa 
reparação. Em caso algum o exercício da li-
berdade humana pode obstar à execução dos 
planos divinos; do contrário a ordem das coi-
sas seria a cada instante perturbada.”



  

d) Fatalidade



  

 O nosso destino está traçado?

             Somos governados

                             por alguma força

                                         sobrenatural?
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Astrologia

Bola de Cristal

Tarot



  

 O nosso destino está traçado?

             Somos governados

                             por alguma força

                                         sobrenatural?

Quiromancia

Jogo de Búzios



  

“O futuro nos é oculto por uma lei muito sá-
bia da Providência, considerando-se que tal 
conhecimento prejudicaria o nosso livre-arbí-
trio, levando-nos a negligenciar o presente 
pelo futuro.” (KARDEC, Revista Espírita 1861) 



  

851. Haverá fatalidade nos acontecimentos 
da vida, conforme ao sentido que se dá a es-
te vocábulo? Quer dizer: todos os aconteci-
mentos são predeterminados? E, neste caso, 
que vem a ser do livre-arbítrio?

“A fatalidade existe unicamente pela escolha 
que o Espírito fez, ao encarnar, desta ou da-
quela prova para sofrer. Escolhendo-a, insti-
tui para si uma espécie de destino, que é a 
consequência mesma da posição em que 
vem a achar-se colocado.                       §]  →



  

Falo das provas físicas, pois, pelo que toca às 
provas morais e às tentações, o Espírito, 
conservando o livre-arbítrio quanto ao bem e 
ao mal, é sempre senhor de ceder ou de 
resistir. Ao vê-lo fraquejar, um bom Espírito 
pode vir-lhe em auxílio, mas não pode influir 
sobre ele de maneira a dominar-lhe a von- 
tade. Um Espírito mau, isto é, inferior, mos-
trando-lhe, exagerando aos seus olhos um 
perigo físico, o poderá abalar e amedrontar. 
Nem por isso, entretanto, a vontade do Es-
pírito encarnado deixa de se conservar livre 
de quaisquer peias.”



  

852. Há pessoas que parecem perseguidas 
por uma fatalidade, independente da manei-
ra por que procedem. Não lhes estará no des 
tino o infortúnio?

“São, talvez, provas que lhes caibam sofrer e 
que elas escolheram. Porém, ainda aqui lan-
çais à conta do destino o que as mais das ve-
zes é apenas consequência de vossas pró-
prias faltas. Trata de ter pura a consciência 
em meio dos males que te afligem e já bas-
tante consolado te sentirás.”



  

859 a) - Haverá fatos que forçosamente de-
vam dar-se e que os Espíritos não possam 
conjurar, embora o queiram?

“Há, mas que tu viste e pressentiste quando, 
no estado de Espírito, fizeste a tua escolha. 
Não creias, entretanto, que tudo o que suce-
de esteja escrito, como costumam dizer. Um 
acontecimento qualquer pode ser a conse-
quência de um ato que praticaste por tua li-
vre vontade, de tal sorte que, se não o hou-
vesses praticado, o acontecimento não seria 
dado.                                                   §]  →



  

Imagina que queimas o dedo. Isso nada mais 
é senão resultado da tua imprudência e efei-
to da matéria. Só as grandes dores, os fatos 
importantes e capazes de influir no moral, 
Deus os prevê, porque são úteis à tua depu-
ração e à tua instrução.”



  

866. Então, a faculdade que favorece presidir 
aos destinos materiais de nossa vida também 
é resultante do nosso livre-arbítrio?

“Tu mesmo escolheste a tua prova. Quanto 
mais rude ela for e melhor a suportares, tan-
to mais te elevarás. Os que passam a vida na 
abundância e na ventura humana são Espíri-
tos pusilânimes [sem ânimo, sem decisão], que per 
manecem estacionários. Assim, o número 
dos desafortunados é muito superior ao dos 
felizes deste mundo, atento que os Espíritos, 
na sua maioria, procuram as provas que lhes 
sejam mais proveitosas.                      §]→



  

Eles veem perfeitamente bem a futilidade 
das vossas grandezas e gozos. Acresce que a 
mais ditosa existência é sempre agitada, sem 
pre perturbada, quando mais não seja, pela 
ausência da dor.”



  

E os Espíritos assumem o comando



  

É fácil a qualquer um perceber que, no meio 
espírita, prevalece a ideia de que “sempre” 
somos respeitados em nosso livre-arbítrio. 
Mas, será que os Espíritos Superiores respei-
tam o nosso livre-arbítrio em toda e qualquer 
situação?



  

Em A Gênese, cap. XIV – Os fluídos, tópico 
“Obsessão e Possessão, lemos:

“Quando é mau o Espírito possessor, as coi-
sas se passam de outro modo. Ele não toma 
moderadamente o corpo do encarnado, arre-
bata-o, se este não possui bastante força mo-
ral para lhe resistir. Fá-lo por maldade para 
com este, a quem tortura e martiriza de to-
das as formas, indo ao extremo de tentar ex-
terminá-lo, já por estrangulação, já atirando-
o ao fogo ou a outros lugares perigosos.”



  

De A Gênese, cap. III – O bem e o mal, tópi-
co “Instinto e inteligência”, item 14, destaca-
mos o seguinte trecho:

“[…] Então, do mesmo modo que se deixa 
gradualmente de usar a andadeira, à medida 
que a criança se equilibra sozinha, os Espíri-
tos protetores deixam entregues a si mes-
mos os seus protegidos, à medida que estes 
se tornam aptos a guiar-se pela própria inte-
ligência.”



  

Na questão 262a, de O Livro dos Espíritos, os 
Espíritos responderam ao Codificador:

“Deus […] pode impor determinada existên- 
cia a um Espírito, quando este, pela sua infe-
rioridade ou má vontade, não se mostra apto 
a compreender o que lhe seria mais útil, e 
quando vê que tal existência servirá para a 
purificação e o progresso do Espírito, ao mes 
mo tempo que lhe sirva de expiação”. 



  

337. Pode a união do Espírito a determinado 
corpo ser imposta por Deus?

“Certo, do mesmo modo que as diferentes 
provas, mormente quando ainda o Espírito 
não está apto a proceder a uma escolha com 
conhecimento de causa. Por expiação, pode 
o Espírito ser constrangido a se unir ao corpo 
de determinada criança que, pelo seu nasci-
mento e pela posição que venha a ocupar no 
mundo, se lhe torne instrumento de castigo.” 



  

Em O Livro dos Médiuns, 2ª parte, cap. XXV 
– Das evocações, item 282 – Perguntas so-
bre as evocações, questões 9 e 10, lemos:

“9. O Espírito evocado pode negar-se a aten-
der?

– Perfeitamente. Onde estaria, sem isso, o 
seu livre-arbítrio? […] Mas quando assim o di 
go, refiro-me ao chamado ao pedido do evo-
cador. Porque um Espírito inferior pode ser 
constrangido, por um Espírito superior, a se 
manifestar.

→



  

10. O evocador dispõe de algum meio para 
constranger o Espírito a atendê-lo?

– Nenhum, se o Espírito é igual ou superior 
em moralidade. […] Se for inferior, poderá 
fazê-lo para o seu próprio bem, porque então 
outros Espíritos o ajudarão.”



  

Um pouco mais à frente, temos:

“21. Há diferença entre os Espíritos bons e 
os maus no tocante à solicitude com que a-
tendem ao nosso chamado?

– Há, e muito grande. Os Espíritos maus só 
atendem de boa vontade quando esperam 
dominar e enganar; sentem viva contrarieda-
de quando são forçados a se manifestar para 
confessar suas faltas e procuram escapar, co 
mo um colegial que se chama para repreen-
der. Podem ser constrangidos a manifestar-
se por Espíritos superiores, como castigo e 
para instrução dos encarnados. […]. 



  

Nestes trechos da Revista Espírita podemos 
corroborar essa ação de Espíritos superiores:

a) RE 1858: “[…] pela evocação ele pode, co-
mo Espírito de uma ordem pouco elevada, 
ser constrangido a vir a um meio que lhe de-
sagrada. […].”

b) RE 1859: “[…] Sabeis que esses Espíritos 
não vêm ao nosso chamado senão como 
constrangidos e forçados, e que, em geral, 
encontram tão pouco do seu meio entre nós, 
que sempre têm pressa de irem. […].”

                                  →



  

c) RE 1864: “[…] Somente certos culpados 
vêm com repugnância, e, nesse caso, eles 
não são ali constrangidos pelo evocador, mas 
por Espíritos superiores, tendo em vista seu 
adiantamento. […].”



  

Em O Céu e o Inferno, 2ª parte, cap. VII – Es-
píritos endurecidos, no tópico “A rainha de 
Oude”, lemos:

“9. Por que atendestes tão prontamente ao 
nosso apelo? – R. Eu não queria vir, mas for-
çaram-me. Acaso pensarás que eu me digna-
ria responder-te? Que és tu a meu lado?

9-a. E quem vos forçou a vir? – R. Nem eu 
mesma sei… posto que não deva existir nin-
guém mais poderoso do que eu.”



  

Considerações finais
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